MOÇÃO Nº  97, DE 2010

                                             “Nordestino não é gente. Faça um favor a São Paulo. Mate um nordestino afogado”.

                                              Este verdadeiro absurdo, ato criminoso de discriminação e preconceito odioso não pode ficar impune  ! 

                                              A manifestação contra nordestinos, postada em mensagens através do twitter pela (pasmem !!) estudante de Direito, Mayara Petruso, incitam a violência contra os nordestinos que vivem em São Paulo.

                                              Estas manifestações foram feitas após a vitória da candidata Dilma Roussef, que teve sua maior votação nos estados do Nordeste, apoiada pelo presidente Lula, um nordestino que cumpre seu segundo mandato no cargo mais importante do país. É lamentável que uma estudante que estuda leis não tenha capacidade de assimilar uma decisão popular nas urnas. Não foi só o Nordeste que deu a vitória a Dilma. Estados como São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais também.
                                       A sociedade brasileira não pode aceitar um pronunciamento dessa natureza. Atitudes como essa levam o país a violência do ódio, que mata as pessoas de forma silenciosa. Queremos repudiar. É um ato não apenas discriminatório e preconceituoso. Esquecem que o Nordeste não é rico somente por suas belezas naturais, mas também por sua gente. 

                                             Manifestamos toda a nossa solidariedade ao povo nordestino e o mais profundo repúdio às manifestações de preconceito que pessoas nascidas no Estado de São Paulo têm manifestado nas últimas semanas, nos mais diferentes espaços e redes sociais da internet, em relação a brasileiros e irmãos que vieram do Nordeste e constroem São Paulo. Em cenários como este, a discriminação racial é banalizada e deixa o caminho aberto para incitações à violência e ao ódio de classe, como a praticada pela estudante de direito Mayara Petruso. 

                                            O caso ganhou visibilidade, a estudante será processada, mas são incontáveis e cotidianas manifestações desta ordem, que se perpetuam diante da omissão do Estado e da conivência da uma significativa parcela da população paulista.

                                            A gravidade da situação é tamanha que estes cidadãos se sentem à vontade, sem qualquer pudor, para aprofundar seu preconceito e propor ações que beiram ao fascismo. É o caso do grotesco manifesto “São Paulo para os paulistas”, que já conta com milhares de assinaturas na internet. 

                                            Para seus autores e signatários, então entre as responsabilidades da migração dos nordestinos para São Paulo a alta criminalidade e os hospitais superlotados em nosso estado. São incapazes de enxergar a brutal desigualdade social em nosso país, que força milhares de famílias a deixarem o pouco que tem para traz em busca de alguma dignidade. Tampouco enxergam essa mesma desigualdade como a raiz da violência em todo o Brasil – e não apenas em São Paulo

                                              Não podemos esquecer que cada um dos milhares de edifícios residenciais, comerciais, condomínios, etc, construídos no Estado de São Paulo, particularmente na cidade de São Paulo, têm o sangue, suor e lágrimas de nossos irmãos nordestinos. Cabe salientar e parabenizar a atitude da OAB nacional, que repudiou as ofensas contra o povo do Nordeste.

                                               O presidente nacional da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB), Doutor Ophir Cavalcante, manifestou seu apoio à notícia-crime e à ação apresentadas, respectivamente, pela Seccional da OAB de Pernambuco e pela do Ceará contra os ataques aos nordestinos no Twitter em protesto à eleição de Dilma Rousseff, no último dia 31 de Outubro.

                                              Temos que lamentar esse tipo de conduta. Um crime previsto, por exemplo, na lei 7.716\/89, que já falava em punir a prática e a incitação de discriminação de raça, cor, religião e também procedência.

                            Por essa razão é que apresentamos esta Moção:

                                      A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO, nos termos dos artigos  33, inciso II, 154 e seguintes do Regimento Interno, repudia veementemente o grotesco manifesto “São Paulo para os Paulistas” veiculado pela Internet pela estudante de Direito Mayara Petruso, contendo manifestações odiosas de preconceito contra o povo nordestino que contribui sobremaneira para o progresso e desenvolvimento do Estado de São Paulo e do Brasil. 

Sala das Sessões, em 24-11-2010
a)  Luis Carlos Gondim

